
Adesivo Dentinário e Selante
Análise Microscópica da Penetração de Selante

(Contaminação Por Saliva'e Uso de Adesivo Dentinário)

INTRODUÇÃO
A face oclusal dos dentes são mais susceptíveis à cáries. Esta susceptibilidade

é diretamente relacionada à morfologia das fóssulas e fissuras, que são geralmente
estreitas com irregularidade e invaginações, facilitando a retenção de alimentos e
bactérias. A espessura do esmalte na base da fissura é também um outro fator que
ontribui para a susceptibildiade à cárie. Enquanto que a espessura do esmalte é

normalmente de 1.5 a 2.0mm, aproximadamente, nas fissuras profundas a espessura
pode chegar a O.2mm ou menos. Em alguns casos, as fissuras praticamente se enten­
dem à supt:rficie dentinária RIZZ020. As cerdas das escovas são muito grandes para
penetrar nesses locais, impossibilitando uma higienização adequada. Com o propó­
sito de interferir nessa penetração de alimentos e bactérias nas fóssulas e fissuras
surgem os selantes, que ficam retidos mecanicamente à superficie do esmalte condi-
ionada por ácido. Contudo, seria ideal que existisse um selante que tivesse adesão

química à superficie de esmalte, tornando o condicionamento ácido desnecessário
ou com um comprometimento menor sobre a sua adesão. Isto poderia acabar com o
problema da contaminação salivar, que é a razão mais comum para a falha dos
seiantes, preenchendo os microporos criados pelo condicionamento ácido impedin­

do uma formação apropriadados tags SILVERSTONE23. Mesmo que fosse necessá­
rio continuar com a fase do condicionamento, a contaminação poderia não ser um
problema crítico se o selante tivesse boas propriedades químicas adesivas ou propri­
edades hidrofilicas, embora ainda assim, provavelmente continuaria o problema de
se obter uma interface esmalte/selante livre de resíduos. Como indicado por
VERTUAN et alY que através da microscopia eletrônica de varredura, verificaram

que a contaminação do esmalte dental oclusal pela saliva, logo após o condiciona­
merito ácido, deixa, na região contaminada, resíduos superficiais que dificultam so­
bremaneira a penetração dos selantes nos microporos do esmalte dental e que a
simples lavagem e secagem da susperficie dental condicionada e contaminada não
foi suficiente para remover os resíduos orgânicos formados pela saliva.

Nos estudos de HITT e FEIGALl2 observou-se que o adesivo Scotchbond po­
deria superar alguns dos efeitos negativos da contaminação salivar sobre o selante.
Os resultados obtidos móstraram que selantes com Scotchbond colocados sob conta­
minação tiveram maior força de adesão que selantes colocados em esmalte não con­

taminado. Sem a camada internlediária de Scotchbond, a força de adesão foi pratica­
mente zero. REID et a1.19 conseguiram resultados semelhantes reduzindo a infiltra­
ção marginal na parede gengival de restaurações de classe V com o uso de adesivo
dentinário.

CHAPPELL & EICK7 avaliaram através de microscopia eletrônica de varre­
dura a força de adesão de seis adesivos dentinários (All-Bonde 2, Syntac, Prisma
Universal Bond 3, Scotchbond Multi-Purpose, Tenure Solution e Adhesive by Choice)
demonstrando que existe uma grande coesão entre o adesivo Scotchbond Multi­
Purpose e a dentina, não ocorrendo separação ou porosidade.

MANSON et a1.16 observaram que a força de adesão do adesivo Scotchbond
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Tabela 1. DISTRIBUiÇÃO DOS GRUPOS SEGUNDO TRATAMENTO

SEM

CONTAMINAÇÃO

GRUPO IGRUPO 11IGRUPO V

SALIVAR

CONTAMINAÇÃO

GRUPO liGRUPO IVGRUPO VI

SALIVAR

Multi-Purpose foi considerada estatisticamente maior quando
testada "in vitro" e sem diferença estatisticamente significante
em relação aos adesivos All Bond 2 e Clearfil Liner Bond quan­
do testado "in vivo".

BOREMJ verificou através da microscopia ótica de var­
redura, que a alta infiltração marginal em selantes determina­
da pela contaminação salivar era reduzida, quando se usava o
adesivo Scotchbond Dual Cure numa camada intermediária
entre o esmalte e o selante.

BOKSMAN et aI.2avaliaram clinicamente, durante dois
anos, dentes selados com ou sem adesivo dentinário e não en­

contraram diferença significante na retenção dos selantes.
Em respeito a essas observações, este estudo propõe-se a

comparar a penetração de selantes no esmalte, aplicado sob
condições técnicas adequadas e com contaminação salivar, com
ou sem adesivo dentinário intermediário.

MATERIAL E MÉTODO

Foram utilizados 30 pré-molares, cujas extrações foram
indicadas por razões ortodônticas. Para a selação, os dentes
foram examinados clinicamente levando-se em consideração
o estado de higidez da estrutura dental. Convém salientar que
cáries incipientes, com ausência de cavidade patológica, não
constituíram fator de descarta SUNDFELD26. Todos os dentes

foram armazenados em água destilada antes do tratamento.
Foram formados 6 grupos com 5 dentes cada, os quais

lavados em água corrente e fixados à uma base de gesso para
receberem o tratamento, individualmente, como exposto na
Tabela 1.

Na Tabela I tem-se a divisão dos grupos segundo o tra­
tamento, a saber:

a) Grupo I - selado sem contaminação salivar e sem o
uso de adesivo, recebeu o selante Fluroshield pincelada sobre
o esmalte condicionado e polimerizado imediatamente após
sua aplicação, por 40 segundos, através de uma fonte de luz
halógena. A distância do foco de luz à superfície oclusal foi
padronizada deixam-se a ponta do tubo de luz apoiada na
cúspide vestibular do dente.

b) Grupo 11- preparado do mesmo modo que o Grupo I,
exceto que saliva natural, previamente coletada em um tubo
de ensaio, foi pincelada sobre o esmalte condicionado e deixa­
da em contato por 5 segundos VERTUAN et ap7, lavada e o
dente foi seco com ar. A seguir o selante foi pincelado na su­
perfície previamente contaminada do esmalte e polimerizado
por 40 segundos.

TABELA 2:Apresentaçãotabulardosvalorescorrespondentes(em

micrômetros). segundo a região e para cada dente dos grupos experimentais

REGIÃO

DENTEGRUPOS EXPERIMENTAIS (um)

DENTAL

AMOSTRAIli 111 IVVVI

10

0230506377

2

120324565763

SUPERIOR

3190030604779

4

100422408280

5

140418378465

02

0012124541

2

040014163039

INFERIOR

3020017222743

4

030211124350

5

050100204559

c) Grupo m· recebeu o adesivo Prisma Universal Bond
3 pincelado sobre o esmalte condicionado pelo ácido fosfórico
e sem contaminação, um leve jato de ar e foi polimerizado por
10 segundos e em seguida o selante Fluroshield foi pincelado e
polimerizado por 40 segundos.

d) Grupo IV - teve o mesmo procedimento que o Grupo
lU, mas com contaminação salivar prévia à aplicação do ade­
sivo Prisma Universal Bond 3.

d) Grupo V - tratado com o adesivo Scotchbond Multi
Purpouse pincelado sobre o esmalte condicionado e sem con­
taminação, recebeu um leve jato de ar e foi polimerizado por
10 segundos e, então o selante Fluroshield foi pincelada e
polimerizado por 40 segundos.

e) Grupo VI - recebeu o mesmo procedimento que o
Grupo V, mas com contaminação salivar prévia à aplicação do
adesivo Scotchbond Multi Purpouse que foi polimerizado por
10 segundos e logo após o selante Fluroshield foi pincelada e
polimerizado por 40 segundos.

Previamente a aplicação dos selantes, as faces oclusais
foram polidas usando-se escovas de Robinson, em baixa rota­

ção, sem qualquer produto abrasivo, lavados e secados. À se­
guir, os dentes dos Grupos I, lI, lU e IV foram condicionados
usando-se ácido fosfórico à 37% por 20 segundos, como reco­
mendado por EIDELMAN et aU, e lavados por 20 segundos
usando-se spray ar-água e secados por 15 segundos. Os dentes
pertencentes aos Grupos V e VI, foram condicionados com
ácido maleico à 10% por 15 segundos, lavados por 20 segun­
dos e secados por 15 segundos.

A adesão de todos os selantes foi confirmada usando-se

um explorador. Os dentes foram armazenados em água desti­
lada a temperatura ambiente até o preparo das lâminas.

Com o auxílio de um disco diamantado (K.G. Sorensen)
montado em motor de bancada, foram obtidas duas secções
longitudinais no sentido vestíbulo-lingual, de cada espécime.
A melhor delas foi desgastada utilizando-se pedra de Arkansas,
ficando sua expessura em torno de 100 micrômetros. A outra
secção foi deixada como reserva. Os cortes foram submetidos
a descalcificação em ácido nítrico à 40%, com a finalidade de
se eliminar os tecidos duros dentais, restando, desse modo,

apenas o selante e suas projeções, que foram montados em
lâminas, imersos em água e recobertos por lamínula cujas bor­
das foram untadas com bálsamo do Canadá sintético. Os cor-

ADESIVO

SCOTCHBOND MP

(ÁCMALEICO)

FLUROSHIELD

ADESIVO

P. U B. 3

(ÁCFOSFÓRICO)

SELANTE

SEM

ADESIVO
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tes foram examinados através da microscopia óptica comum,
em duas regiões distintas, na porção superior e inferior do
selante, e as projeções foram medidas com o auxílio de uma
ocular cariométrica k-15x, montada em microscópio de trans­
missão de luz.

Convem salientar que as medições feitas na região infe­
rior do selante foram desloca das da região mais profunda do
selante (fundo de sulco) para a região logo acima desta, pois
de acordo com SUNDFELD26 a penetração dos prolongamen­
tos resinosos nesta região é estatisticamente igual a zero.

A avaliação estatística dos resultados foi feita através do
teste de Kruskal-Wallis e comparações múltiplas6.

RESULTADOS

Os resultados referentes às projeções resinosos no inte­
rior do esmalte dental condicionado, nas porções superior e
inferior, com e sem os efeitos da contaminação salivar e dos
adesivos, estão contidos na Tabela 2.

Por se tratar de um método não paramétrico e para faci­
litar a visualização dos dados obtidos, constitui-se as media­
nas de cada grupo ~ regiões estudadas, as quais estão apresen­
tadas na Tabela 3.

Analisando-se a Tabela 3, constata-se uma maior pene­
tração para os Grupos V e VI, que utilizaram o adesivo
Scotchbond Multi Purpouse do que os Grupos III e IV, que
utilizaram o adesivo Prisma Universal Bond 3, tanto na região
superior e inferior dental, mesmo quando houve contamina­
ção pela saliva. Os dados indicam diferenças expressivas entre
os grupos com associação do adesivo dentinário (Grupos IlI,
IV, V e VI) e sem a sua utilização (Grupos I e II). Mais especi­
ficamente, os efeitos adversos da contaminação, quando da
utilização de adesivos dentinários, são bem menores na for­
mação dos "tags" (Grupos IV e VI) do que quando não são
aplicados previamente ao selante (Grupos I e II).

O teste de KrusKal-Wallis foi aplicado aos resultados da
região superior e inferior, sendo ambos altamente significati­
vos: 0,00006 (0,006%) e 0,00012 (0,012%) respectivamente.
A Tabela 4 apresenta os resultados das somas das ordens e a
comparação pareada dos grupos, para se localizar as igualda­
des e/ou desigualdades.

A superioridade de penetração dos adesivos Prisma Uni­
versal Bond 3 e Scotchbond Multi Purpouse no esmalte dental
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• DMS = 10,91 a 5% de nivel de significância

~ letras iguais implicam em igualdade, estatisticamente verificada

condicionado nas regiões superior e inferior do sulco, possi­
velmente possa ser explicada em decorrência de sua baixa vis­

cosidade, quando comparada a do selante com carga
Fluroshield, o qual tem uma maior viscosidade8.

Acredita-se que, provavelmente, as diferenças na pene­
tração resinosa entre os Grupos IV e III, maiores para o pri­
meiro, são decorrentes de múltiplos fatores que podem influir
no material resinoso e na estrutura dental desgastados para o
preparo da lâmina. Segundo SILVERSTONE23, esses efeitos
estão relacionados ao processamento técnico a que o material
é submetido previamente e durante a análise microscópica, uma
vez que estes prolongamentos resinosos são extremamente frá­
geis e quebradiços, podendo fraturar-se rapidamente durante o
preparo do corte dental, ou durante a desmineralização.

Analisando a Tabela 4 observa-se que a penetração resi­
nosa nos Grupos V e VI não apresentou diferença estatistica­
mente significante, não tendo a contaminação salivar interfe­
rido na formação de prolongamentos resinosos. Além do mais

estes grupos apresentaram índices significativamente superio­
res aos demais grupos indicando penetração superior, mesmo
sob contaminação salivar.

DISCUSSÃO

Quanto a saliva utilizada neste estudo, algumas pesqui­
sas demonstraram que toda saliva humana é aceitável em tes­
tes relacionados à contaminação salivarlO,17,18,24,embora LEE
et aP5 observaram que a saliva artificial Moi-Stir, utilizada
por pacientes com xerostomia, não afeta quimicamente os sis­
temas adesivos Scotchbond Multipurpose, Tenure e Optibond,
no período de 30 dias.

Muitos estudos têm demonstrado que a contaminação
salivar causa mudanças nas superfícies dentais, podendo afe­
tar o processo de adesão, sendo portanto, a maior razão para as
falhas ocorridas com os selantes5,IO,14,21,22,25.Este fato vêm res­

saltar a importância que foi dada neste trabalho na utilização
de adesivo dentinário como intermediário entre a superfície de
esmalte contaminada por saliva e o selante.
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BOREM & FEIGAL4' investigaram "in vivo" a
microinfil tração entre adesivo dentinário (Scotchbond Dual
Cure) e selante (Concise White Sealant) em esmalte contami­
nado por saliva, através da análise de imagens digitalizadas, e
concluíram que o adesivo utilizado como intermediário entre
esmalte e selante reduz significantemente a infiltração. IllTT
& FEIGAL13 utilizaranl, "in vitro", selante (White Sealant)
associado ou não ao adesivo dentinário (Scotchbond Dual Cure),
sob contaminação salivar ou não, e observaram que na associ­
ação selante-adesivo, em esmalte não contaminado, a orça de
união foi maior do que quando só se utiliza o selante. No es­
malte contanlÍnado o adesivo reduziu significantemente os efei­
tos negativos em relação à força de união. Esses estudos corro­
boram para a utilização dos adesivos intermediariamente ao
selante, como elemento auxiliar na adesão e redução de
microinfiltrações, assim como o presente trabalho que observa
projeções resinosas bem maiores quando da utilização associ­
ada seiante-adesivos dentinários. Provavelmente, esse efeito
está associado a viscosidade dos materiais, que para' o adesivo
é bem menor, fluindo para dentro dos poros e formando "tags"
mais longos. Contudo, é necessário testar a resistência a tra­
ção desses "tags", que poderá conferir ou não maior eficácia
ao selante. Nesse aspecto, FEl GAL et aI. 11, avaliaram a reten­
ção do selante, "in vivo", com contaminação salivar e observa­
ram que a utilização do adesivo Scotchbond como intermediá­
rio, permitiu ao selante, após 6 meses, uma retenção equiva­
lente ao uso do selante sem contaminação salivar. Também,
notaram que o selante aplicado sozinho, em condições de con­
taminação, resulta em 100% de falhas em 1 semana. Já
BARKMEIER & ERICKSONI conduziram um estudo em la­

boratório para avaliar a força de união ao cisalhamento utili­
zando o Scotchbond Multi Purpouse em esmalte e dentina,
demonstrando que o adesivo tem um excelente potencial de
união à materiais restauradores resinosos tanto para esmalte
como para dentina.

Outro aspecto importante a se observar, como já relata­
do por SUNDFELD26, e também neste trabalho através da
Tabela 2, é que quanto mais próximo ao fundo de sulco, meno­
res são as projeções resinosas. Contudo, com a utilização asso­
ciada dos adesivos estes prolonganlentos são aumentados muitas
vezes, obtendo-se projeções inClusive superiores àquelas uni­
camente dos selantes. Este aspecto possivelmente poderá con­
ferir uma proteção maior e mais prolongada a região de fundo
de sulcos, que naturalmente são altamente suscetíveis as cári­
es.

A utilização da técnica associada seiante oclusal e adesi­
vo dentinário, face as possibilidades de um aumento efetivo
dos tags resinosos, responsáveis pela retenção dos selantes,
caracteriza-se como uma técnica de indicação para os casos
onde a contaminação salivar seja eminente e de difícil contro­
le efetivo. Também, pode-se concluir que a penetração mais
profunda dos "tags" de certo irá conferir uma proteção extra as
áreas de fundo de sulcos.

CONCLUSÕES

1 - A associação selante mais adesivo dentinário possi­

bilitou maior penetração das projeções resinosas do que o uso
somente do selante, demonstrando "in vitro" ser mais eficien­
te, mesmo sob contaminação salivar.
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2 - O uso do adesivo Scotchbond Multi Purpouse associ­
ado ao selante oclusal Fluroshield demonstrou ser mais efetivo

do que a associação com o adesivo Prisma Universal Bond 3.
3 - A utilização da associação adesivo Scotchbond Multi

Purpouse e selante oclusal Fluroshield pode ser uma técnica
utilizada em pacientes odontopediátricos ou adultos onde o
controle da umidade seja crítico.
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RESUMO

A necessidade de controle da umidade no condiciona­

mento ácido do esmalte para uma adequada e eficiente reten­
ção dos materiais resinosos levou-nos ao propósito desse estu­
do, que foi verificar, através da microscopia óptica comum (luz
polarizada), a penetração "in vitro" do selante Fluroshield,
quando submetido ou não, à contaminação salivar e uso do

-adesivo dentinário como agente de união entre selante e es­
malte. Foram utilizados 30 pré-molares divididos em 6 grupos
com a utilização de um único selante, Fluroshield (F), e adesi­
vos, Prisma Universal Bond 3 (P) e Scotchbond Multipurpose
(M) com (C) ou sem (S) contaminação salivar: I = F; 11= C +
F; III = S + P + F; IV = C + P + F; V = S + M + F; VI = C + M
+ F. Os dentes foram seccionados no sentido vestíbulo-lingual,
desgastados até 100 micrômetros e desmineralizados comáci­
do nítrico a 40%, restando os "tags" resinosos do selante, que
foram medidos, na sua porção superior e inferior no microscó­
pio. A análise estatística apresentou diferenças significativas
que são demonstradas por grupos, em micrômetros, e segundo
sua porção superior/inferior dos "tags": I - 14/03; 11- 03/00;
III - 24/12; IV - 50/16; V - 63/43; VI -77/43, indicando que os
grupos V e VI tiveram maior penetração do seiante. Conclui­
se que: A) o uso do selante associado ao adesivo dentinário
demonstrou maior penetração das projeções resinosas do que
somente o uso do selante, quando em condições de contamina­
ção salivar. B) a utilização do adesivo Scotchbond Multipurpose
apresenta maior penetração dos "tags" resinosos em relação ao
Prisma Universal Bond 3. A associação selante/adesivo
Scotchbond Multipurpose pode ser uma técnica utilizada em
pacientes odontopediátricos ou adultos em que o controle da
umidade é crítico.

Unitermos: Selante - Adesivo Dentinário - Contamina­

ção Salivar.

SUMMARY

The purpose of this study is to check through the optic
microscopy under action ofpolarized light the penetration "in
vitro" ofthe sealant Fluroshield, When it is submited or not to
a salivar contamination and the use of the dental adhesive as

union agent between enamel and sealant., We used 30 pre­
molars divided in 6 groups using a sealant, Fluroshield (F)
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and adhesives, Prisma Universal Bond 3 (P) and Scotchbond
Multipurpose (M) with salivar contamination (C) or with no
salivar contamination (S): 1= F;II = C + F; III = S +P +F; IV
= C + P + F; V = S + M + F; VI = C + M + F. The teeth were
sectionated fiom bucal face to lingual face, they were worm
aqay till 100 ~m and desmineralizated with nitric acid 40%,
remaining the resins tags of the sealant that were measured
(~m) in its superior potion and inferior portion ofthe
microscope. Tje statistic analisis showed mean differencesthat
are demonstrated by groups, in ~, and due to its superior
portion and, inferior portion of the tags: 1 - 14/03; 2 - 03/00; 3

- 24/12; 4 - 50/16; 5 - 63/43; 6 - 77/43, indicating that the 5
and 6 groups had more penetration of the sealant. Conclusions:
a - the use of sealant associated with dental adhesive, showed
a higher penetration of the resins' projections than when it
was used only the sealant. This was compared in sifuations
with salivary contamination. B - the use of Scotchbond
Multipurposeadhesive, showsa higher penetration of the resins'
tgs, when compared with Prisma Universal Bond 3 adhesive.
The association of sealant with Scotchbond Multipurpose
adhesive could be a useful tecnic in odontopediatrics' patients
or in adults which the humidity control is critica!'

Key Words: Sealant - Dentin Adhesive - Salivary
contamination.

mREFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
l. BARKMEIER, w,w, & ERICKSON. RL. Shear bond slrength of composite to enamel and

--dentin usíng Scotchbond Multi.Purpose. Am. J. Denl 7 (3): 175.79, Iun., 1994.
2. BOKSMAN, N. et aI. Two-year clínical evaluation oftwo pit and fissure sealants placed wíth
and wilhout lhe use ofa bondíng agenl QuintInter. vol. 24, nwnber: 2, 1993.
3. BOREM, L.M The efrect of an ínlemedíate bondíng agent onmicroleakage ofsea1ant bonded
to a moislure contamíned enamelsurlàce. 1991 (lhesis-master of sc:icnce-university of mínnesota).
4. BOREM, L.M. & FEIGAL, RI. Reducíng microleakage of sealants onder salívary
contamínation: Dígítal-ímage ínalysis evaluation. Quint. [nt., 25 (4): 283-289, 1994.
5. BURT, B.A et aI. Sealant retention and efrects on occlusal canes afier two y•••.• ín public
program. Com. Dent. OroIEpid., 5: 15-21,1977.
6. CAMPOS, H. Estotística Experimental não Paramétrica. Editora da ESALQ-USP' 1983.
7. CHAPPELL, RP. & EICK, I.D. Shear bond slrength and scanníng eleclron microscopic
observation of six current dentinal adhesives. Quint. [nt. 25 (5): 359-368. 1994.
8. CZLUSNIAK, O.D. Penetração de ••Iantes em sulcos e r,.suras de molares pennanentes.
Análise "ín vilro" segundo materiais e técnicas. Araraquara, 1990 (tese-doutorado - Faculdade
de Odontologia de AraraquaralUNESP). .
9. EIDELMAN, E. et aI. The retention of fissure sealants usíng twenty-,ecodn etchíng time:
three-year follow-up. J. Dent. Child., 55: 119-120, 1988.
10. EVANS, T. & SILVERSTONE, L.M. The efrect ofsalivary contamínalionín vilro on etched
human enamel (abstract 1247). J. Dent. Res., 60 (Speciallssue A): 621, 1981.
lI. FEIOAL, R.1. el aI. Retaíníng sealanl on salivary contamínaled enamel. J. Am. Dent Ass.,
124 (3): 88-9,1993.
12. HI'IT. I.C. & FEIOAL, R.J.. The efrecl of moisture contamínation on sealanl technique. J.
Dent. Res., 78 (si): abslr. 1040, 1989.
13. HI'IT, I.C. & FEIOAL, R.I. Use of a bondíng agent to reduce s•• lanl ,esitivity to moÍJture
contamínation: an ín vilro study. Pedia. Dent., 14 (I): 41-46, 1992.
14. HORMATI. AA el aI. Efrects of contamínalion and mechanícal disturbance of lhe quality of
acid-elched enamel. J. Am. Dent. Ass., 100: 34-38, 1980.
15. LEE, E.H. et aI. Effect of food and oral símulating fluids on s!rUcture of adhesive composíte
systems. J.Dent., 23 (I): 27-35, 1995.
16. MANSON, P.N. et aI. Shear bond slrength of four dentinal adhesíves applied ín vivo and ín
vilro. J. Dent., 24 (3): 217-222, 1996.
17. MEURMAN, I.H. Detrimental efrect of ín vilro salivary contamínaticn on acid-etched eilamel.
Proc. Finn. Dent. Soe., 72: 30-32, 1976.
18. O'BRIEN, I.A m et ai. Efr.-cts of saliva contamínation and phosphoric acíd composition on'
bond slrength. Dent. Mat., 3: 296-302, 1987.
19. REID, 1.S. et ai. The efrect ofbondíng agent and rlSSuresea1anl on micro1eakage of composite
resín restoratioTlS. Quint. [nter. vol'22, number: 4, 1991.
20. RIZZO, A. Oclusals •• lants ín: Newbrun, e. Cariology 3rd ed; Chicago, ·Quintess~nc., 1989,
p.315-330.
21. SILVERSTONE, L.M Físsure Sealants ín Preeventive Dentístry. London, Update Boob:
126.1978.
22. SILVERSTONE, L.M. The we of pit and fissure s•• lants ín dentístry, present status and
future deveJopments. Pedia. Dent., 4: 16-21, 1982.
23. SILVERSTONE, L.M State ofthe arton sealant resea",h una prioritíesfor lurther researr:h,
J. Dent. Assoe. Educ. 48 (2): 107-118,1984.
24. SILVERSTONE, L.M. et ai. Oral fluid contamínation of etched enamel surlàces: an SEM
study. J. Am. Dent. Ass., 110: 329-332, 1985.
25. SIMONSEN, RJ. The clínical efrectiveness of a colored pit and fissure ,ea1ant at 36 months.
J. Am. Dent. Ass., 102: 323-327. 1981
26. SUNDFELD, R.H. análise microscópica da penetração "ín vivo' de selantes de fóssul •• e
rlSSuras. Efeitos d. tratamentos superficiais e materiais. Araraquara, 1990 (tese. doutorado ­
Faculdade de Odontologia de AraraquaralUNESP).
27. VERTUAN, V. el aI. Selantes de fóssu1as e tissuras. resultados de diferenles tempos de
contaminação na superficie do esmalte condicionado por ataque ácido. Estudo sob microscopia
ótica de varredura,RGO. 36 (6): 421-425, 1988.

RGO, 48 (1): jan/fev/mar .• 2000

DIVULGUE A

ORTODONTIA

PARA OS PACIENTES

MANUAL DE AUTO-INSTRUÇÃO

CONHEÇA A ORTODONTIA
Manual todo ilustrado

à cores, explicando
de forma simples e
objetiva toda
a especialidade"

o o que é má­
ocluSão
O as classes

O quando iniciar
o tratamento

O preyenção, corre"
ção e contenção

O o aparelho
O e se não .tratar?

O higienização
dos braquetes

O perguntas e
respostas

Para comprar use
o cartão da capa
ou telefone
(051) 248-57-55


